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A espera do próximo governo "O Plano Brady foi ela-
borado com inspiração no 
Brasil." A afirmação foi 
feita pelo secretário-
adjunto do Tesouro norte-
americano, David Mulford, 
a um grupo seleto de em-
presários, durante o café 
da manhã, na casa do em-
presário Sergio Quintella, 
presidente da Internacio-
nal de Engenharia, servido 
das 8 às 10 horas. 

A este jornal, ao final do 
encontro, Mulford disse 
que o Brasil está classifica-
do para receber os recur-
sos do Plano Brady. Res-
saltou, porém, que antes o 
País deve promover um 
ajuste na política econômi-
ca. Disse também que os 
benefícios do Plano Brady, 
no escopo de uma ampla 
negociação, poderão che-
gar ao País somente depois 
de superada a atual fase de 
sucessão presidencial. 

Considerado pelos em-
presários com quem esteve 
reunido "um homem muito 
importante", não apenas 
por ocupar o cargo de 
secretário-adjunto do Te-
souro dos EUA, mas Um-
bém por ter sido o adminis-
trador dos fundos sauditas 
(petrodólares) no passado 
e inspirador do Plano 
Brady. Na visão desses em-
presários brasileiros, Mul-
ford não conta com a sim-
patia dos bancos interna-
cionais, e salientaram que 
o presidente do Citibank, 
John Reecl, que esteve re-
centemente no Brasil, gos-
taria que Mulford "deixas-

\se de promover novos pata- 

por Cynthia Malta 
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"Medidas substantivas" com 
relação à questão da divida 
externa brasileira deverão 
acontecer apenas na próxima 
administração, quando o pre-
sidente eleito terá mais força 
para promover mudanças 
político-económicas que pode-
rão, inclusive, trazer de volta 
o fluxo de investimentos es-
trangeiros ao Pais. 

A opinião é do senador re-
publicano dos Estados Unidos 
(EUA), Richard Lugar, que, on-
tem em São Paulo, manteve 
encontros com representantes 

mares políticos" para a ne-
gociação da dívida externa 
do Terceiro Mundo. 

NOVA POSTURA 
Na reunião com os em-

presários brasileiros, Mul-
ford disse que o governo 
norte-americano o mandou 
ao Brasil para que ele fa-
lasse de uma nova postura 
de seu país em relação ao 
problema da dívida exter-
na. Assim, revelou que 
eventuais reduções de esto-
que da dívida ou de juros 
deverão passar a benefi-
ciar realmente os países 
devedores e não os inter-
mediários. 

Ele considerou o acordo 
obtido pelo México muito 
importante, porém disse 
que suas condições deverão  

de bancos norte-americanos, 
economistas brasileiros e em-
presários paulistas. lugar, co-
mo membro-senior da Comis-
são de Relações Exteriores do 
Senado, está aproveitando o 
período de recesso do Sena-
do, que vai até meados de se-
tembro, para visitar diversos 
países da América Latina. On-
tem á tarde ele partiu para 
Buenos Aires. 

Do encontro com o ministro 
da Fazenda, Mailson Ferreira 
da N6brega, na última quarta-
feira, Lugar disse que ficou 
com a impressão de que as 
autoridades brasileiras não 
esperam realizar uma nego- 

repetir-se em acordos com 
outros países apenas con-
ceitualmente e não numeri-
camente. Dessa maneira, 
afirmou que em novos 
acordos deverão estar in-
cluídas cláusulas de securi-
tização, ingresso de dinhei-
ro novo com juros reduzi-
dos e outros mecanismos 
que poderão ampliar o le-
que de opções para os ban 
cos. 

Dos empresários, Mui-
ford ouviu relatos sobre 
dinamismo do setor priva-
do brasileiro e sobre a crise 
do Estado. Os empresários 
descreveram seus projetos 
e investimentos programa-
dos e reafirmaram a análi-
se de que o que se verifica 
no País não é uma crise ge-
neralizada, mas uma crise  

ciação da divida externa com 
propostos inovadoras. "Eles 
esperam medidas mais subs-
tantivas na próxima adminis-
tração" observou. 

As relações bilaterais entre 
EUA e Brasil deverão receber 
novo impulso também após a 
eleição presidencial, acredita 
o senador. Os conflitos comer-
ciais, que atualmente domi-
nam a pauta de discussões en-
tre os dois países, poderão ser 
solucionados a partir de um 
diálogo mais amplo com a 
próxima administração, 
quando o presidente tiver 

mais força para fazer mudan-
ças". 

financeira do Estado e do 
atual governo, em virtude 
de, estar em andamento a 
campanha eleitoral para 
sua sucessão. 

Participaram do café da 
manhã, na casa do empre-
sário Sergio Quintella: Ser-
gio Henrique Gregori, da 
Xerox do Brasil; Jorge 
Gerdau Johannpeter, do 
grupo Gerdau; Guilherme 
Frering, da Caemi; Anto-
nio Vidigal, Cofap/Coca 
Cola; Roberto Broughtton, 
da Shell; André de Button, 
da Mesbla; José Luiz de 
Miranda, do grupo Montei-
ro Aranha (Banco Inter 
Atlântico); o ex-ministro 
Emane Galveas (GB Parti-
cipações e Negócios Ltda.) 
e o presidente da White 
Martins, Felix Bulhões. 


